
    

N 

    

      
      

Anno    Preços da assignatuia. fo 
  

sao 
Er 

Bertugalfiranco de porte m. forte) Ronan ee as ldem, Ertrang: (união pera] doscorreios) 

  

BUSTO DE ALMEIDA GARRETE N 

Escuurruna ps João Axasrácio Rosh 

ALMEIDA GARRETT 
Este numero do, Oncinexre sinda hoje dedica 

suas paginas a Almeida Garreit. Neste proposito, 
e para Mhe continuar a devida homenagero, publi. 
camos o discurso, do sr. Conde Je Valença», pro- 
ferido na Camara Alo, e em que péto a ianeo 
rência dos restos mortats do insigne excriptor para 
“O pantheon nacional. so 
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cento comigo; o jon srs molicaçõos 
esentes, que proseguem escrevendo do grande 

Ebenemerito cidadão; 4 Sociedade Almeida Gar- 
et fundada em Lisboa, é dirigida por homens 
e uperio talento preso, que continua en 
Siam ho Seus esforços para celebrar solenemente 
Yapothsose do poeta; o jornal que, segundo di 
Sono folhas. Peniodicas, vae publicar; 0 con 
es Sara & feitura. dO mausuleu do iminente 
ta é Parlamentar que ficará no pantheon do 

Togo tereulano a boa vontade dos poderes pá 
bicos, pois que o ilustr pesdênt do Conselho 
desbo de relerendar.o decreto, que determina a 

aladação dos restos mortaes de Garreit para a 
iereja dos Jeromymos 1 a adhesão, eim, de 
(Bos, incluindo à generosa mocidade dos escolas 
a isto explica e dá actualidade ao assompio, 
Je que hoje 0 OcemetE volta a occupar-se, é 0 
qual” é nojsa: convicção, está no animo dos nos- 
Soseiores, e no de fodos os portoguezes 

Es porque publicamos, hoje, o discurso que 
va fee vc mpanhado de ui bosto do grande 
Posta: Más, para não repetirmos retratos já as- 
Eae tonheeos ou vulgarisados, curendemos rê- 
Produzir a esculptára que se encontra no salão 
Mo hastro de D.Maria 11 e que é do mesmo 
tempo abra diarte, devida nó talênto dum artista 
e melhor desenhos as perionages dor 
Pámas de Garrett, Relerimo-nos do notavel actor 

Yoão Anastacio Roza, que, de ha muito, dorme o 
d Romno etermo, mas que nunca será esquecido, 

  

  

    

  

DISCURSO DO SR. CONDE DE VALENÇAS 

Sr. Presidente, — Uso da palavra para falar de 
João Baptista de Almeida Garret; nesta casa do 
Parlamento, onde echoou tantas vezes sua elo. 
quencia, e ônde todavia não vejo o busto de sua 
nobre figura. 

la verdade não dirigiu elle as discussões d'es- 
ta Camara ; mas, da civilização que hoje fruimos, 
de suas diversas manifestações, elle foi um dos. 
primeiros e o natural presidente, porquanto, re-. 
Beu é governou com a palavra o ivro, jornal, as 
instituições litterarias e políticas, que engrande- 
ceram à nação e a ensinaram a pensar :=—a ser 
gente. 

  

  

  ssa, hoje a opiniio convencida de todo o 
pais que em peso, de vontade unanime, tem em. 
PAO farlámdnto Suas renresentaçõs, pára 
Seja fra jusiça cabal a Almeida Garret cus 
fas citas se fuardam em mausolso de empres- 
lino; e não nó Pantheon Nacional! Pano aqui a. presidente, por ordem chrono- 
togiéav e em riemria que por favor me deu a sem 
brio dos Senhores! Deputados, sas repres 

“Oh al respeito Já se manifestaram as 
edad setenta: Instr de Coimbra 
Sesi Rai das Seencias as folhas peiodicis, 
difirentos associações, as camaras municipáes, 
até se csquecidos = os mossos coneidadãos que 
sida no Brazil ma Arica, na Índias embim, à 
Fafioria dos portupuezes, em voto declarado. 

So residam ft ae nações religião sus go. 
a E jo Ser /an elegem € dele raios o ao 

o discurso do digno par, aqui o damos copiado — se eratam € a que muito querem, posta que 
aC area do faro Da Rational; e Wabittan lhes é encanto nô anos jts e lênitivo nos 
doa É a moção do orador, a repre: agros labores da vida teem Igualmente seus rim: 
lado ema dedo Correia Pe des homens flcelio bond, qu de lhe como 
tentação da Ass Ribeiro, presidente do con. prchendem à foca, às tradições à hr, à 
ho ça sigoificaisas ultimamente celebrados 
o ata ar de Garrett seu mais losro 
por em arauer na Eapilai do Norte, mon 
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vida rude e tgabelhada, ficam eternos em sun me- 
mori, porque esses são os seus bemítitores, os málorês de todos, pis, ainda quando desappare- 

idos na morte, veem tentar-se ao lar domestico 
é relembrar. aos moços, aos velhos, suas histo- 
rias, seus feitos de armaé nas guerras da indepen- 
dentia,— que... talvez elles tenham sido tam- 
dem soldados | 

Um desses feiiceiros bons, sr. presidente, um dos maiores que tivemos, o mais comprehensivo 
do crer e sentir de uma nação, à nossa, a quem 
devotou os dias da existencia é os melhores, os 
da mocidade, — esse se chamou, no ultimo seca» 
lo, João Baptista de Almeida Garreit. Foi de hon- 
tem e é de hojes mais vivo do que nôs todos, que. 
simos vivos; mais nacional do que nós todos, 
que nos presâmos de patriotas; e de tão superior. 
inteligencia, que, nós todos, que tanto queremos. 
dos trabalhos intellectunes, lhe consagramos o 
culto da maior admiração, Elle foi grande ; está 
na paz da morte, e ainda está vivo | ta à ratio dis representações, que vieram ao 
psramento, requerendo se d a apotheos a este 
énemerito. Porque, então, o nosso silêncio, sr presidente, 

quando Garret o divino, como o qualificava Jo 
dé Estevam, já é da posteridade ? Abram-se às 
portas de ambas as casas do Parlamento, & dei- 
Xemos entrar à grande sombra; à d'ele, que nles- 
tás cadeiras se sentou com tamanha honra e pas- 
mo de nácionaes é estranhos! Deixemol-o entrar, 
& quando sair, que seja levado, em funcracs so 
lemnes, à igreja dos Jeronymos. 

Jálá estão — o Gama, Cimões, Herculano, João 
de Deus: ahi devemos querer, ém logar de hon- 
sê, do jádo de seus irmãos ém génio, o divino 

dreett; —que à igreja dos Jeronymos, sr. pre» 
sidente, & tambem, monumento de, posa, é da 
maior — a pocsta do mar ;— e elle ahificará bem, 
que descreveu, com estra admiravel, no seu Car. mães, um Povo de poetas é marinheiros, Quantos. 
era do Immortal poema não evocam essa poe- 
sia 

  

  

  

  

    

    

  

  

   

   

Longo, por ss sr dos vastos mares, Na Robo melamoic das nas Ouvi gemer à lamentosa Aleyono É com la geme minha til, Aja pote ei ct fra o mata quo scpira poe um tumulo Na tera de see as + noi Jogos los Da ave deito jomei in as mus rito. 

  

E à este homem, de tão largo lolego para com- 
prehender a sua gente, o seu paiz, ha de negar- 
se que vá dormir ha paz dos Jeronymos ? 
Lembremo-nos, dijnos pares do Reino, que as 

abobadas e arcadas d'aquelle templo são feitas de. 
cordas de navio ; suas cólumnas, enfeitadas pelos. 

sos Iavores da renascença, figuram elegan-. 
tes palmeiras da India, Tudo n aquelle pantheon 
é grandioso, A propria musica do orgão ali parece 
outra. Só Já diz bem o culo catholico que eleva 
às almas para “o céo, e o culto do talento que as 

iza. na terra. E quer um, quer outro, enchem 
à Igreja, os claustros, e a todo elle. Por isso lá 
estão o Gama, Camões, Herculano, João de Deus, 
é abi ficará, em condiano mausoleu, o escriptor 
mais nacional que nós tivemos. 

“À nação, com o seu dinheiro, construiu aquel- 
Je monumento, que a arte nobilitou e engran 
deceu ; pois ahi se deve honrar o homem que, 
soldado, poeta, legislador e orador, tonto lhe 

        

pirar se na poesia do mar 6, se 
não à tivesse, não seria O poeta que oi. Porque a Semi é manifestou em estronhes eloquentes, deve estar Sepulto all nos Jeronymos, que é & rioumentoEdmmemorto da amil vs es Até por ser o cantor (da saudade — espinho 
auto de inf cotera Gare Dem acto 
hos feronymos de Santa Mario, Que é 0 templo 
da” cutade, — saudade de épocas maravilhosas da grande Sente pai! pena é que tenham feito hortoarborizado na fremiB do saldoso monteiro É Queria vê efron 
tao sereno o mar scutntoa ia Iomarean. 
tês a vor de 2 — arranca é larga ;— desfralda O da coprer com lo arado 

  

  

  

       “que, st, presidente, não vivemos só do pio; 
tio Metas o Exangelho é não se govemam horsens apenas com Os nulneros seceas de alge- Bra, => 6 dizia Garret. evo! u agora fazer tômo da vida do poeta, e 

- mostrar que foi um revolucionar do. beim, 
que pô não de reforma em diferentes provin: 
dias do saber humano, é na que mais directamen te'se propõe d governação dos povos £ 

  

   

Sr presidente: — Almeida Garrent foi homem univesal.O geutalenio revelou tanasaptidges ap parece-nos de plysionomias tão diferentes, que, de quisermos det o, deusar he em peutna tela retrato, iso o não poderemos conse fa es O o Foi um letrado? Decerto mas, de aupério- sidade inconfinóte, à todo levou à buta a me, porque. fez Juma revolução. nas. lrras. Quando combçou de escrever a poesia portuguesa ca prensa; havia estragado o Kosto; não sô por de vecupar de que, aerosicos, anageamimas.mo- EUR a delicia capitosa de Belmiro, cias, franças & pe= SECO RUE LI peradores, Mecents & poetas de Augusto era ser- Vidora do sbuolunismo Tgnorava-se que as nações Ainessem suas, epopeia, criações dentimentoes, LE desafogo, os amore, a vida das multidões & que ER no di Rad is Eures rever as lide picos os romances é xácarao, estudando com paciencia duo e ns penais fe ray faia indies vor à que ll sedau. ORE? Mudei Camões a D. Bial, prodiniat o E sendo da [Ea e PAM rara sd IES PROC Ro co a A ie dn Cação o ja aU lh na o a residente dê Cons elo, quê astra nblações era leplimas, E quem o davidvE Legion (o a revolúçio Corinal do éolo atja0é ide os povos à Nberdad cl legitima foi a vesoligão do sáculo x: que lhes di a herdade reigiosa legitima foi a revoluçã do seculo xe que lhes trouxe à Nberdade pol tica: Belo quesBoje qualquer homem está ma poste das res Merda quê constituem à digafdade Cica o dom cidadão: A We Almeida Garrei foi iguslmente uma re- 
plGado JE Pora vita dna Hoi que ha eifovo, e era 0 host que tinha poesia propria, FomApEss e contiças Pó lare, tradições auas € a logua formada, eeontado nb ii a hos lina Calagas nos Lust "inha a farrido é adereçado o padre Antonio as Gar tornou coirentia simples, ade: quada em soa: pureza a vraduzi sentimentos é aisões é de que à arte do escripor tem de ser- ses se quisar convencer, eu ar ou inspirar a Gommoção e, Senhores Ca. Tingua à escreveu Caso que através deli passavam as ídéas Ea congbabte à lnauagem do, povo, a que elle aa, a de que se server e em que exprime seus pestres, fatos  alegrits <=que O povo não faz nstorita, Os sentimentos humanos dispensam, us de põem pela propria arandera Toi enorme a revolução, ca mente e al só a faz o genio, Alexandre Herculano já o havia dito: 0 poemas de D: Branca é Cinões foram O 
pal reta Ego escimento iterario foi egoalmente uma. revolução. serena, porque, é consultando as Mada ess as ape a BSS e crer populares, ue io pode Moe aserencE a hiato Eras ostentar do próvas Dastantãs para Averiguar a origem de uma nacionalidade, sua Faça religio, Os primordios de Ama limeratos Fa! Cica documentos escritos = a tempo os Esta altera muitos se perde mas as trad Soes, que. pasiam de pues a filhos, e que estes Sete, mhutas vezes sem as comprehenden — 18 doeimentos preciosos para o historiador por- 
o he revelam a. grigem, à poyehologia, à fhdole de um povo. Garret para aque chamou à 

aitenção: alle! proprio seguiu na rota que havia SETE o pelo quo deus fios sro portuguedes, ouinaciêniad, pará melhor dizer. E e pet que Fe O renascimento das letras pai Und sê nas iradições dam gnt, Edo do Sr. presidente: Tão, predominante influencia exereda Almeida: Gare nas cousas publicas de Portopa, que se pode hoje afirmar, sem rescio de ento, que ale Tio prineial fundador do nosso governo Fepresentaivá Quando aa emigração, — porque elle emigrou 1r6ê eres, Dor EVA persa Raições do governo Aisolato e dresar da extrema penvria a que se via Fedtaido, To não obstante, q advogado, o firme amienedor da Carta Constitucional, bandeira de Bo, que er cata da Senhora. Mara Em prol da questão portuguesa = como então lhe ehdavam di Eur apa cega o Jorn, O Caneco Liberal e 6 Prrcurson, deffendendo à União dos emigrados é a nova lina politica, que a Cara vinha fundar, Foi redactor convenci intemérato eloquente 

  

  

  

        

  

     

  

    
  

  

   
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Seus primeiros livros — Camões é D. Brancas. 
publicados no exilio; «eus romances pe pulares--a 
“Adozinda é o Bernal Francej, traduzidos em dif. 
ferentes linguas, loko despertaram a nttenção é às 
sympathias da Eoropa pela causa portuguesa, & 
este país, que, a intellectualidade brilhante de om. 
Seu vigoroso estriptor, mostrava ter os elementos. 
de um grande povo, e os de uma nacionalidade 
forte, 

“Tendo regressado da proscripção com os sete 
mil, de mochila ás costas é hombreando a espin- 
gaia, já antes havia collaborado va ilha de S. Mi- 
Buel, Com o illustre Mousinho da Silveira, na rê- 
dação dos decretos de 183, que libertaram a terra 

Desses documentos lesães, que estabeleceram: 
o novo regimen de Portugal, é inteiramente dos 
seu lavor e talento à lei da administração 
Quando entrou depois nos debates parlamen- 

lares, causam assombro as reformas que fz em 
Um grosso volume não seria suficiente para 

as abranger 
Começa em 1834 pela reforma de todos os: 

estabelecimentos de educação e ensino, desde. 
a escola de instrucção primaria até aos 
da Universidade ; continua em 1837, elaborí 
no congresso constituinte o novo codizo político. 

Seu primeiro é principal discurso acerca da re; 
forma da Constituição é tão disserto compendio 
de direito publico, que devia «er ensinado ainda 
agora na Universidade, Os oradores, que ergueram: 

“voz depois delle, esses declararam que nada. 
mai tinham à acereicentor É 

'm 1839 apresentou à Camara um projecto de 
lei acêrca da propriedade lnteraria, 

Discutido em 1840. votado em 141, approvado: 
dez annos depois. por ambas as casas do Parla- 
mento, foi um decreto da Regeneração (8 de ju- 
lho de 1851) que pós em vigor essa lei, a qual ser- 
vit de base ão convenio litterario, que Garret ce- 
lebrou com a França (junho de 1851). E, se, con- 
soante O parecer das comimissões reúnidas de ins- 
irueção, Commercio é artes, essa lei era um come 
pleto sy'stema de legislação, tal affirmativa logo 
Teve. o assenso das principaes nações da Europa, 
que a acecitaram é cumpriram. Foi isto na In- 
glaterra, no Hanover, na Prussia é na Hespanha. 

Sr presidente: não é facil, no espaço de tempo. 
concedido aos que falam antes da ordem do dia, 
descrever as reformas todis e Almeida Gariet, 
as quaes lhe deram, no pois é no estrangeiro, os foros de eminente estadista. Só direi quê redigi 
o Acto Addicional á Carta, e que, à orientação 
da sua política, se devem: a ler das Miséricordias, 
o Conselho Geral Ultramarino, o estudo da ques- 
tão colonial, os sub secretarios de Estado, a nova. 
modelação “los consulados & do corpo diploma- 
tico, o projecto de uma nova lei administrativa 
(5 de agosto de 1838), Academia de Bellas Ar- 
tes de Eisbon e Porto, o theatro português, O 
Conservatório, Os seus estatutos, o manifesto das. 
Górtes Constituintes à Nação e o restabeleci, 
mento das, relações interrompidas de Portucal 
com a Guria Romana (o de junho de 1838). 

Durante seus trabalhos parlamentares perten- 
ceu ás commissões importantes, onde se elabora 
tam as melhores leis do peis, da maioria das quaes. 
quando não era O proponênie, foi o redactor é 
relator 

Pode, portanto, afirmar-se que, seremodelou as. 
letras naciondes, foi igualmente O grande revolu- 
cionário das nossas leis. 

À sua política foi sempre, como por vezes de- 
clarou, — ordem e legalidade, Mas elle viveu em. 
um Portugal novo, que tudo tinha a construir: o 
seu codigo político, a separação do poder judicial 
do executivo, a separação da administração pro- 
priamente dita da administração do fisco, a liber- 
dnde da terra. 

Na discussão de todos estes problemas de di- 
reito constitucional entrou destemido, consagran- 
do lhes a perna, esclirecendo-os com a pulavra. 

E que palavra! Na oratoria política era um 
grande actor: é se, como na tragédia grega, tem 
a compostura que lhe engrossa a voz,— é para. 
que todos o oiçam. 

Pelo que, à sua cloquencia tem o entono do 
pamphleto, combate sempre; não homent, =por- 

jue hão é libello, — mas os principios que julga. 
falsos ou as paixões que juta interessadas, 
É um Demosthenes, quando troveja; é, é ma- 

neira de Tacito, corta nas baixesos. 
Nunca se ouviu falar assim; e pena É que os 

seus discursos parlamentares não estejam com- 
pendiados em tomo. que seriam lição das gera 
Zões novas, e alto documento histórico para a. 
Comprehentão de uma epoca, que acreditava n'al- 
guma cousa, e defendia as grandes causas da jus- 
tiça. 

João Baptista de Almeida Garrett não orou, po- 
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rém só no Parlamento; foi visto ém todas às te 
Dunas ma do jornal, da do proscenio, na do li 

Rio jornal falou Gonstantemente Ah em lin- 
auge ora, promova a nova ordem de co 
Sesc seu ty facil, rdloso, despree 
Eiolo, Hà aménizando os costumes, ilun indo às 
constiencia, promovendo à ivilisação. 

RO hem Flo tambêm pão faras vezes, 
sempre pais boca dos heroes, que viviam nas ra- 
digita do noiso povo. Assim, não é elle que é o 
Pasta dé O dlgame de Santrem não é le que 
Para imori, é Gil Vicemes não é elleo homém 
EA O am o destino aroja para ds sombras 
dese! clabstro, é Manoel de Sousa Coutinho; 
ão dae o heroe, é D. ipa de Vilhena, 

Tag 8 hei qu a eso A todos e esta é 
cab ari PORQUE a parte do talento. pa oras Pd lt, pgs 
cai oe to do regimes Constitucional, ele 
a a fe, a apresenta é defende ora à redige 
fa ds dito da Cor pará que laçom 
aprovar pelas suão maiorias 
ez a reforma da instu 

todos Os “serviças; mas os qui ver 
aim das bases em que 

ha dao e fundamenta 
e igusltente a primeira le de administração 

ca ag quer a reerendou foi o ilusire Mou 
Sino da Sie e 

o copriedade littraria foi elle quem a 
cia da ei mas está hoje no Codigo € 
não vejo a sua assignatura 

Quelte lhe dava disto, O gran de Ali 
et NO theatro, no proicento da pol 
a No jocast ele oi sempre 0 feliz drâmator- 
Dora Qdo subeedea a ventura de assisti á ré 
Srtsandáção das suas peças pelos maiores actores. 

Se Prssidênte: desgjava proseguis mas V. 
JADE dio Tembrárhe de que inn dado à ho- 
da de se passar nos assumptos do dia. 
Ace Retiinarei, mandando para à mesaa re- 

“prasêntação a Soledade” Almeida Garret, de 
Mie Canto a honra, ainda que sem meritos, de 
de 0º presidente: Esta representação expõe, em 
eve [esmo O, que our Já teem pedido so 
Parlamento, Reto gue 0 governo decrete a cans- 
derencia dos restgsimortães de Almeida Garrett 
para o byntheon, declarando igualmente, que ne- 
Bliumas despesas requer do Thesouro Público. 

“Acompanho-a da minha moção. 
E gaba, reconhecendo o favor da Camara; por 

mê (6 cstutado atento, eu direi tlinal que Al 
“meida” Garrett alto protagonista nos dramas da 
Tão, que são igualmente os dramas da politics 
meça 4 nossa consngração, Os prandes corpos 
Tegisiativos que, por agudir à miserias humanas, 
nas Vora detém e desmancham à ponta ds 
Penelope, isto é que, por Inés acudir, fazem as 

leio e de dean tee certament juss hora 
solemoes, em, que; por esquecer a dor é o sof 
ieimento” encha” de” consolo o seu espirito, 
erguendo olhos para o. ideal, Ora, 0 eminente 
trbuno, o homeio extraordinaio, de que falei, 
ep doe o dese publicos. da dum via ot é 
ileal, porque, Senhores, — ele era à possia. 

Voges: » Muito bem 

  

  

  

    
   
   

  

  

  

   
      

      

  

   
  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

   
A moção. 

A Camara convida o Governo a decretar que 
“os restos mortaes do insiane Visconde de Almei- 
da Garrett sejam trasladados para o Pantheon dos 
Jeronymos, e que o dia em que se realizar aquel- 
Je acto solêmoe seja considerado de feia náo» 

Camara dos Dignos Pares do Reino, 2 de mato 
de 1903, — Conde de Valença. 

  

  

  

MEPRESENTAÇÃO DA SOCIEDADE ALMEIDA GARRETT 

Dignos Pares do Reino. — A Sociedade Lite- 
raria Almeida Garret, funada em Lisboa, para 
honrar a memoria de João Baptista da Silva 
tão de Almeida Garreit, vem hoje por este meio, 
espeitosamente, impetrar dos representante da 
são, que set determinada a haladação dos 

restos” mortas de tão glorioso português para. 
lenplo do Serompnas E Del 

inguem” contesta, Senhores, a justiça de tal 
pedido: porquanto, 6 país inteiro, em sucessivas. 
Fepresentações à oltra casa do Parlamento, des 
de modo se tem manifestado, reclamando que es- 

igne seja concedida ao notavel poeta. 

  

  

  

  

do Ganges, da D. Branca, da Adorinda, do Frei 
Luiz de Sousa. que tão alta influencia exerceram 

  

  é ajnda exercem nas letras portuguesas, que Ele, 
fstrê Garras, enpobreceu e honrou. 
Aescida Garret, Senhores, não fol unicamen- 

te 9 Jasetor insignê de immorredouras obras li 
CEranids é grugucas: seu ato espírito reformador 
iitesou-se igualmente no renascimento da Na- 
a ostugvesa, e de manéira unica é inconfun- 
digo: Elle foto coliaborador prestimoso de Mou. 
Sitio, mas fis da “Terceiros redigiu as reformas. 
dmisiteativas do seu tempo; reorsanizou, com 
sperior” imeligencia, o». serliços da fogtru 
aii foi o imaior orador das duas Cama 

Pindou o teatro nacional, criando actores, ed 
Co ea o regulamentos, o Conserestorio é às pe- 
CA denmatisas; colectionou uma das melhores. 
feis eleiordes que inda tivemos; 
"iciona 40 mosto Codigo politico, o qual de- 
endeu” com as armas, com à Penna, Com à pala- 
ne fe à li dus miseticordias a dá propriedade 
Jitêrsria, que a Inglaterra, a Brussia co Hanover 
depois coplaram e é sua 1 idéa do Pantheon A 
Sldnal, que Pasios Manuel perfilhou, quando o 
teve por coliahorador em 1836. 
Esado por tres vezes, soldado da liberdade, 

juie, embuitador, Deputado, Par, Aitro da Co- 
log? Chronista-mor do reino, ditector do conser- 
vaibrio oro Brande. Almeida Garreit ainda teve 
Sobras! dz tempo. para ria em todos os ramos 
dalitteratora portuguesa a obra mais intellectual 
Que nunca até hoje fôra realizada! 

texandre: Herculano, insospéito para todos 
nós chamou a Garrett O maior português do se- 
Cájê Sie” Herculano já á está no Pantheon, ao 
Paito que: Almeida Garrett continua a jazer numa 
Desta de emprestimo, esquecido, quasi aban- 
dado, ele, que ão grande fo, e que tantos & 
o loriosos serviços prestou à sua patria 
Sb desconhece a Sociedade Literaria Almiei. 

da Garret as especines circumstâncias em que se 
Sacos o pai circumtancias ponderosas para 
idos os que são verdadeiros patriotas; e não pre- 
Jende, por iso, que. as despesas da irasladação, 
dama em Aome do reconhecimento naío: 
SU sejam feias pelo Estado, como seria de jus. 
Ti 4 melhores tempos cortessem para a causa 
bes” Muito do contrario, esta Sociedade pre. 
Ponte apenas que à trasladação seja votada, para 
eae Ape Paridmemo português, é convertida em 
honra e a mesma Sociedade piocurará dar exe- 
tão enpregando. para isso todos os meios ao 
Sof alcanee, dem sobrecarrregar as finanças pu 
Bijtas, é recorrendo apenas iniciativa particular. 
eo O assegura e a tal se compromete és. 

perásda que à irasladação, seja decretada para 
Me Cometo. dos trabalhos indispensaseis para à 
dar Somvessão em jusnceira realidade, secundan- 
dor pr a forma, o netos de tod o pai ex 
Ce em dezenas de representações, que ao 
PESC SO decr sido enviadas nesta & noutras 
sessões Tegilativa 

Aiestes tbrmos, à Soeiedade Literaria Almeida 
Gas espera 'que as Côrtes da Nação, vendo 
ars prine pal dificuldade, que Se tem op- 
Post a está tdo grande manietação de ponha 
Do auiéd, não Nesitem em decretar à trslada- 
Ta hefuúnida, honrando assim quem, em ambas 
SÃO Camaras, tantos dias de gloria forneceu aos 
Reus annaes:— E: R, Maé 
bos é sccretaria da Sociedado Litteraria Al- 

meida Garret, 1 de maio de 1902 --O Conselho 
Ditsctor: Presidente, Conde dé Valenças-Vice- 
io Franco Simões Aariiothi= * Sê. 
Pato Alberto Bessa-Thesoureiro, Sebas 
Seiva Leal” Vogal, Gabriol Pereira. 
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A RESPOSTA DO SR, PRESIDENTE DO CONSELHO 

A ideia, da trasladação dos restos mortaes de 
Almeida Garrett para os Jeronymos está de ha 
uúito no animo do governo a que tenho a subida 
Ponea de “presidir. Posso assegurar ao digno par 
que” esse grande acto de justiça para com a me- 
Soria do visconde de Almeida Garret, ha de ser 
Ievado à effeito, e sobretudo agora dados os ter- 
mos em que se acha redigida a representação da 

do Literaria Almeida Garrett, a que s. 
digndmente preside. 

  

    

Na sessão seguinte, devia a proposta do sr: con- 
de de Valenças ter  cegunda leitura na meza da. 
de maça, mas 6 sr. conselheiro Luiz de Bivar, pre- 
Saente disse que, depois das palavras proferidas 
deestão.antéride pelo sr. presidente do conse- 
Tio “de ministros, podia. ser dispensada essa le- 
Nou Nisto. que o governo promeitera decretar à 
uadação. A camara assim resolveu. 

edigiu o Acto . 

E 
SPP EN POR REPRPNÇRS — 

CHRONICA OCCIDENTAL 

voada do cdo, raios e coriscos, saraivada, acharam. 

a j : 

  

   
   

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

  

  

  

  

JAYME BATALHA REIS 

Apresentado pelo sr. Simões dihlmeido, foi Ba- 
alba Rio secethdo com uma prolongada salva de 
Palmas. od sabiam o alto var de quem alise    
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O NOVO BAIRRO PARA OPERARIOS NO MONTE PEDRAL, PROMOVIDO PELO «COMMBRCIO DO PORTO, 
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U OCCIDENIE 

  

    

apresentava, profundo conhecimento que tem do aBsumpto QE ia tratar, e quanto ho seu trabalho 
intelligente já deve 9 nosso pais. 

O ilustre consul descreveu o que era o merca- 
do em Londres, disse como deviamos procurar 
fornecel-o dos nossos vinhos, dos nossos fructos, 
das nossas flores, qudes os passos que para tal 
conseguir se deviam dar: o anúncio, o reclamo, é 
como depois honradamente era preciso manter o. 
credito adquirido. 

À este ultimo respeito fez Batalha Reis variadas. 
considerações, falou dos capitaes inglezes que para 
“O nosso pais. tentou atrahir e da desconhança 
ataquelles a quem se dirigiu. 

Em triste Conceito somos tidos lá fôra d 
izem Os estrangeiros que as leis é governo de 

Portugal levantam embaraços a quantas empre- 
245 aqui sé estabelecem, sendo preciso a peso de 
Giro comprar à benevolência dos altos funcciona- 
rios do estado ; que é préciso admittir nas dire 
gões grandes personagans politicas, onerando as- 
Sim os orçamentos; que, cedendo à influencia de 
interessados, se criam centros productores previ- 
legiados que vão lesar os já estabelecidos 

“Toda a ussembléa aplaudiu Jayme Bntalha. 
Reis pelo muito conhecimen.o que revelou nos 
diferênts asumpos ratados pelo desassombro 

Funccionario dos mais llostres que nos paises. 
estrangeiros honrem o nome de Portugal, é com. 
o maior jubilo que registamos o seu triumpho. 

Tinha auctorl Jade para fallar e bom eia que. 
assim, nos differentes ramos de governação de 
que depende o nosso futuro, todos com a mesma 
sclencia e coragem manifestassem sua opinião. 

Sabemos que muita vez a verdade é bastante 
dura de diser e que a muitos interessa contra- 
dictal-a; mas um dia a franquezaha de ter conse- 
quencias mais maravilhosas que quantas mentiras 
possam embrulhar-se em conveniencias diploma. 

Certamente do que disse Batalha Reis em sua 
conferencia grande utilidade poderá resultar para 
O paiz, cujo estado financeiro, segundo muitas e 
boas opiniões, não é de nuvens tão temerosas 
como à pessimistas agrada ver no horizonte. 

Vai-se, se não ainda como era devido, pelo me. 
nos com interesse crescente, pensando em des- 
envolver o nosso commercio, procurando sobre 
tudo tirar das nossas colonias motivos para forti- 
ficar nossa independencia. 

Diferentes expedições para pontos differentes. 
sujeitos ao domínio. portuguer, agora embarca- 
ram, dando motivo mais uma vez às sympathicas 
manifestações que sempre merecem. os. nossos 
soldados tão cheios de nova gloria nos ultimos 
combates. 

Já depois que daqui sabiam, más novas nos 
chegaram do gentio nas possessões occidentaes, 
o qual por lá fez novas tropelias contra alguns 
negociantes estabelecidos no interior. 

Pouco a pouco, porém, irão entrando na com- 
prehensão de seu dever para poderem manter a 
Propri tranquilidade 

que precisamos é formar desde já os homens, 
qué, mais tarde, hão de cumprir à gloriosa missão. 
le Glevar o nome portugues à sua antiga altura, 

digno de hombrear com o das maiores nações. 
Ãos que vamos entrando no caminho da velhice 

por isso nos commove qualquer manifestação de 
inteligencia & força, de progresso é de aetivi- 
dade, que possamos applaudir nos que hoje são 
pequenos é, dmanh, quando formos decrepitos, 
Serão os homens de ação. 

Este mesmo pensamento a todos decerto pecor- 
reu quando, na grande sala Portugal da Socie- 
dade de Gsographia, applaudiam os exercicios 
gymnasticos é de esgrima ali executados com à 
maior precisão peios trezentos alumnos da Es. 
Cola Academica, um dos mais conceituados estas 
belesimentos de educação do nosso pair. 

São elles os homens 4o futuro, É melles e seus 
“companheiros que havemos de depositar a nossa 
confianç Portugal começa novamente a ser falado, a 
mostrar. que não éra morta a sua alma, mas ape- 
nas esmorecida: Muitos jornaes dos mais concei 
fuados na Europa, não contaminados pela calum 
nia, do nosso paiz se teem ultimamente occupado 
& do esforço que faz para seu resurgimento.”. 

Da calumnia temos nós muita vez a culpa, mas 
do que é má lingua nossa já não vale a pena fa 
lar, que somos incorrigiveis 

De quando em quando, visita-nos uma esqui. 
dra, Com mais frequencia agora 
Uma esquadra franceza esteve ultimamente an- 

corada nas aguas do Tejo, tendo sido recebida 
com às formalidades e festejos do costume. 

Outras visitas tivemos, tambem de grandes per- 
sonagens: um Conde frances, actualmente n'um 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

“João da Camara, 

  

O NOVO BAIRRO PARA OPERARIOS 
NO MONTE PEDRAL, CONSTRUIDO POR INICIATIVA 

DO <COMMERCIO DO PORTO? 
tá aínda Dem gvo na memoria o eve a gelo da Peste Bobonica que, em 1899, visitou à 

ide do Porto. A so este um tal que veio para bem como diz O povo, porque, “embora fzésse grande. numero de vicumas, numero que teria sido muito maior sé não. fôra as providencias, tomadas e intel- ligentemente dirigidos pelo Dr. Ricardo Jorge, foi como que um aviso preventivo de desgraça. maior, que fez acordar muita incura é munto dei- prezo pelos preceitos mais elementares da bye. he e do acsio, o que largamente [oi então com- mentado e dejcutiso por toda a imprensa do pai “Dessa discussão sabiu felizmente a luz, o que, diga-se de passagem, nem sempre acontece, nes. tas pugnis da Imprensa a que estamos assistind é sabia luz vivicante, clara é praticamente util, Gom que lucrou a eidale do Porto, e muito espe: cjalmante, à classe pobre, como à que mais 30. fria no desconforto "é imbndice de suas abit ções. Sabia luz é muita uz é quem mais alumiou foi, sem duvida, 0 nosso collega. O. Commercio do Porto, inciândo, com um bom abolo, uma subs- 
cripeão para se Construir um bairro dê casas para 

    

  

  

  

    

      

a do cecaltado quo ora de pres ver, conhecendo-se o centro donde ella parti, a Sompetencia do shefe desse centro, Bento Car. pj proprietario é redactor U'O Commercio do tnto! Segiramente o nome) de Binto Carqueja era sopa do bm Co tempra, e empçta oi para deante, pratica é intel gentemente ir gida de modo que hoje já se pode vêr ho Mame Pedal, no Porto, um grupo de quitorse casas ara fâmilias de oparatios que al podem viver yin, aceada & economicument! e por" tantos outros monvos Bento Carqueja no merêcess o respeito ehomenagena publicas, como homem de arencia professar de ba dus primeiras colas do poi a“ Acudemnia Poly Ebmtea + como jornais devotado é causa publi ca, onde e ensontra sempre nt brecha conhece: dor das gestões tratando-as à boa iz do eu ex spiito, emo. Bom censo: é melhor conselho, o RA a RIO inda Uloo Eepoá a ate quê ele tap mo beneficie “quê estão “ao ando tantas families, no han quo eo ond limas iam, Veneração e applauso publicos. O plino da consirueção foi elaborado pelo ar- chitetto portuense Jose Marques da Silva, tuctor dos projectos da estação de S, Bento, nó Porto, do edféio va Sociedade Martins Sarmento, em Guimarães e outros, que todos Conrmam à ton- petentda do areia mo disamos do plano geral do bai só está construido Wi Eru de quatorse casas que a ossa gravura copia de uma phoiograpbia, re 
Pas casos, que: já tem moradores, alinham numa corrente, sdparadas da a por jardina com sa” grade é todas os quarios ty a he resta às paredes estão construidas com pedra tirada 

  

   

  

  

   
  

    

  

  do proprio local da consirucção. A despeza feita 
elevou se a 13:9455160, incluidas terraplanagens, 
canalizações de agua é de esgotos, seguro ete. À planta geral indica os agrupamentos das ca- 
sas, & sua desposição é numero, tendo todas ser- 
ventia para a rua conforme o exigiu à camata 
municipal que não premetiu o bairro fechado, O 
que em verdade é vantajoso, mas obrigou a mais 
despeza na construeção. 

Gostosamente registramos este melhoramento 
do Porto, como in'ciação sanitaria d'aquella for- 
mosa cidade, que muito desejamos vêr continuá- de, para beneficio da sanidade publica é bem es- 
tar do seus habitantes 

  

  

  

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
COURAÇADO VASCO DA GAStA 

  

No proposito em que o governo está de nar reconstituição da marinha de guerra portu- guera, que, diga-se em verdade, havia chegado À fator penúria, mandou fazer jrandes modifiea- es nó couraçado. Vasco da Gania, no sentido de ongar o nôvio e auimentar-he a velocidade, artilhamento moderno, ele, em harmonia com O Plano que tes foi aprésentido. por uma commis- Tão, púta esse fim nomeada, e de que faz parte O capitão de mar e guerra conselheiro ar. Ferreira 
de! Almeida : 

A  reconsiueção. do couragado, foi dada por concurso à cnéá” Oriando de Livôrmo, & mesma que construia o. Adamastor, e, segundo o plano deiicivo, esst reconsirucção, que transforma Quasi eoopletamente O. hivid, “consta do. se 
Alonkamento a meio navio, pstando dó 1o 

Brando desafogo pára a instilação dal machimas E cadeiras — slongamento do casco à pra de jeao, no intuito ds afinar as linhas de agua, dé módo que, com a mesma força, é portanto com à mesmo consumo de carvão, o aúidamento do navio 
será maior. ; j 
ares 0 navio tinha uma grande tendencia para aiocinitar, e perderá esse defeito, ou pelo menos cardio” atenuado com o alongamento que 
vae ter O sitio é prolongado para. rá té é inha da cobraça transidrsal do antigo redueto, o que dará, Ema, ama coberta! egual d que existia antiga” ente má linha do paviibento do antigo reducio, Ef antiga coberta, livre dos embonos, do cabres. Tanie e das cosinhês, ficará Uma segunda coberta 
desafogadisimo. É Ô eRstelio, em pavimento corrido até à bateria. de grosso, cdibre, fica. em spardeack, com uma peça de 76/40 aja à prôs, é em plano superior E cimeita ponte de navegação, com duas metra” Inidoras de 25 m/m ; "No antigo plano do convés fica a insallação da grossa arilhária de 201/42 Armatoog. De'vame a ré corre um passadiço, que liga a parte de ante com uma segonda ponte trans Ea na inha dos portalós, correspondendo do ini tetualo entre as Mons clitminéo “6 se vida pa Montar duas peças de 47/40 n1/m que estavam. rimilivameuto destinhados à tolda “e assim so Big de platafórma amo 'Contihda o passadiço para ré, a passar sobre uns vaus de instalações de tres dus maiores em- Dareações, Igando com o tombadilho alongado pára vantê, ias aberto nos lados. “Todos estes alongamentos e novas instalinções são feitos pela cata. Orlando, sem augmento de êncargos pára o estado, e valorisados numa soa Proposta tm 4:630 libras que toma de sua conta PI s abaixamentos de preços que ultimamente 
lhe foram Fenos pela casa Armstrong, “tendo o comero sido tomado. no todo, sem o dé preço especial de mrchinas, custo € todas às diferenças, para mais ou para. menos, constituam. as contingências de contra atos diesta ordem a casa Orlando porém, no em- penho de ser agradavel ao governo e à tarinha Macional, dando-lhe um navio. mais perteito, & bem assim cedendo às. solicitações do delegado do governo portugues em Livorno, o conselheiro e, Ferreira Ide Almeida, como ela fez exaror no texto do contracto uddicional. far, todas estas Gbras sem encargo algum para o thesouro por- oquez. Bropoz a casa Orlando, e o governo seceitou, que SE 4 marcha do navio subsse a 15.5 nós nat esmas, condições “do contracto, o governo lhe daria um premio do mil libras. Para os que desconhecem a materia, e lhes pos sa. parecer'o caso estranho, bastará exominar 
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valor das penalidades consignadas no contracto, 
E que são Ne sete mil libras atertinas de múltaçse 
faltar meia milha 4 velocidade estipulada 1 
Em "consequencia do augmento de tonelagem 

do navio, quê de 2.422 passa além de 35160, jul: 
gou se conveniente” dotal.o com ferros novos e 
arte, com 9 minido de 44 m/m, estas com 300. 
metros comprimento, os frios de angu 
Toa ereovene Oipo moderno ; às antigas amarras, 
que tinham ox já de 39 1m/M, ficam propriedade. 
cio e podem servir para amarrações no Tejo, 
Pica navios de mil tonelladas, em mu to boas con- 
Blçges: 

  

  

    

Suppondo qué venham a pagar-se as mil libras. 
de melhoria de velocidade, com São libras de nor 
as gmarras e ferros, e com 380 provaveis para 
Rerviço da Imesa, cosinha, camarotes, etc, não in: 
Eltidás, como é Sostume nos contracios, o návio 
Custar! Urgç000 libras ficará sendo um Cruzador 
couraçado de St1oo toneladas de 15,5 nós dem 
GS et Seo milhas de rio de des a 10 

aê por hora ; armado Com à peças de 201/10 de 
Mei O Ne de toioco mmeitos, montadas em 
Teparo, com escullos de aço Harvey de 115 m/ims 
à peças de 76/40 com escudos. 

o de 49/40, 3 metralhadoras de 26 mjme 
E m/m/2) embarcações, à projectores, 250 

mpádas cleciizas e para úma guarnição que po- 
sh ox eis 200 à 23 praças conta aê 
je tinha antigamente, é completamente preço 

ido para qualquer vigem de caracter diploma 
tico, Pela dkposicão e número dos seus alejamen- 
USE camarotes podendo accommodar 16 pes- 
dons graduados; o pessoal do estado ménor tem 
038 súlfio, cumo (os oficiaes de ré, com, ses6o 
de comprimento por 3º de largura, primeiro, e 
por agoja O unico dos navios naciondes com tal 
Maposicio, tudo devido à incançavel dligencia do 
Endie da riso, considerado já entre o pessoal 
dia casa Orlando como um verdadeiro engenheiro 
construetor, tal é à notoriedade com que resolve 
Eindica quênto de melhor se pode fazer no navio, 
Mintense à antiga configuração nda roda de 

rôn. Todos os alongamentos e afinamentos das 
nhas de agua derivam das experiencias feitas em 
Speszla, é à despeza. de mil libras a mais estará 
paga, pla diferença da marcha a mais com o 
Mesmo. consumo, ou o menor Consumo com à 
marcha anterioratente colculnda. 

do deverá axar entregue em fin de junho 
ei consequencia do tempo destinado 

Fabricação, da artilharia, ireze mezes, e um mez. 
para instalações e provas o bordo. 

'O couraçado Vasco da Gama que, pelo mau es- 
tado “le suão caldeiras e lata de paioes para car. 
Vão, que service para uma viagem regular, estava 
Cioudinado ando sair do Tejo, onde alia a sun 
Esiada pouco valia, como deleza, por têr à arti 
daria dntiquada, Res transformado em um návio 
moderno, que pôde ser empregado em qualquer 
Tommissão de serviço. 

Sê resta saher se economicamente é vantejosa 
esto reconstrucção que custa vigiovo libras ou 
Sepato Dono o adgio pá 

ando este navio foi adquirido pelo governo 
portusuez à que presidia Fontes Pereira de Mello, 
Em 1876, custou Goo:ocospo0o réis 

  

    
  

    

  

  

  

  

  

   

    

  

   

METEOROLOGIA POPULAR 

PARTI dp 
4803 

Janeiro. Começou o anno com vrm regimen de 
om tempo úmas frio, O qual foi de curta duração, 
visto qua, de 6a 12, 4s chuvas foram abundantes. 
lem 7/3327). À partir de 12, recomeçou o frio e 
Som Temp, notando-se. em” 16, uma maxima de 
984: O bom tempo persistiu o resto do mes com 
iemperataras irregulares. 

Feseréiro, Tempo explendido até 13, e chuvas. 
copiosas, o resto do mez (em 15 4 7 
NG sá sono aa asa): Ma 
Fatura: 169 (nora). rd Eua iniquents as ironondos com 
eve ooaves o temperaturas proa do pos: 

abril, Até 7, persístio o mesmo regimen de 
março, sendo mieise dia, a chova de qous,0: Mint: 
ma ihermomerica 9º, superior á normal 

Maio, Trovondas acompanhadas de fortes chur 
vas, em quast todo o mez. Temperatura normal, 
mi cor lim minimo Elvido (a) eh 

Junho, Bastante quente e regularmentechuvoso 
Minie” thermomólrica” muito elevado (142% 
ema 

  

   

   
  

  

  

Julho. Temperada à primeira quinzeno, e tor: 
dO om minimos ques sempre pe: 
rip ad Die de a erva 

ds aÃ cos nuou O calor qui Que invite. 
deito: Corto, Um unico dia de chuva 
oz "Sitbntro. Quente at 4 tempo nublado de 4a 
Ce ga cava, bm teto em geral 
73, Ce dadas é pouca chuva mé 25, e temper 
Pa mrada ed A monira desnavado o 
Feslante do mez. 
o” Ur dos mis quentes do 

Em 16, à manima MUDE 20º 

   

  

  

jeriodo 
em 7     

   
      

va (330,5), 
Novenibro, lempestuozo até 19 (em 3 1ytm,5, 

em 6 tamad, em 10 18985, em 17 0se,6, em 13 
tee é em 15 1406, Bastante frio a partir de 
dê, Com temperaturas abaixo do normai e ur mi- 
nimo de 5º. 

Dezembro, às chuvas, em Dezembro, notaram-. 
sede ras, de 9 a i4, é de 204 22. Total da 

qua recolhida 482,8. Algum Írio em à8 e 29. 

  

1896 
  

Janeiro Frigidissimios os primeiros dias do anno 
co ima fracas: em 1/U19A, em 2 946, mà 
TP, ima Sid em 587 6 em Oro À partir de. 
até 31, aceêntuaras (se às chúvas com pequi 

nos, intertegnos. Temperatura. normol a partir 
de 6. nd 

Fevereiro, Foi em geral de bom tempo, apenas, 
peereio oe ligeitos chuvas, em 14615, 648 
635, Temperatura apradave 

Março. Persistiu o bom tempo, excepto à 
im 25 2303 de chuvas em 36 1 

    

  

  

  

         

  

de maiores 
aguaceiros: em 4 35 +3 com tro- 
voada, em Durante todo o mez, à tem. 
peratura não foi além de 18º, a mais fraca maxi- 

em Lisboa, Sº tem presenceado no mez 
lo esta temperatura observada em 

   
   

    

  
  

EE Sa uma fm de 2994 mese ultimo di. 
asia” Pouco calor e pouêR chuva (geo; em 

quarto dna 12,4 626, sendo neste ultimo dia, 
Sompanhada por trovoada), 
“ha” Galo pon sensivel em todo o mez 

Dj dis de chuva, em 13 e da com av”. 
si. guns Gis de alo foro Em 23, so. 
a voa que produziu 0» 7 de chuva. 
"Saumnbro” Persistb a! normalidade com rele: 

renais 4 to peratura, sendo as chuvas pouêo fre 
nte (6 dias churros com 1026) 
Cut, Curas Torta de O 3 11 de 16 a 38, 

com gncas Wrovoadas, (em 7 35um, 16 102m 
(o io 23 120m 24 108m3/e 25 3800). Mie 
a homens rota (acima. do norma) Os 
Maximo foram sempre duperiors a 18 

iinonro” oscar dias de hova, embora com 
grandes arúaceiros, Em a, resitatam-se aGu=a, 
ota em 17 20-58 Em 18 1Oimo & 29 
EM E E 

Disentro. Pequenas chovas total quem di 
ada em Quararde dias, Temperaturas normas, 
Ti tnigo di de frio sensivel, em 1 (mas 098) 

  

    
  

  

    

1895 

Janeiro; Em todo o mes, succederam-se os 
reporte “com, trovoadas fossas impro- 
dr A altura. pluviomeirica, atingiu 
PEÊ. 4º raio anormal no nosso elima: Em 12, à 
cia oirde abevp,em 18 de alii, em há 
e em 16 pos É em 18 Gu, em tg nom 
E 00 Em 15, ido mbow o Iroção com 
Cr atesta rarisala entre nós, chegando 
siim amedtontar multa nte do por. Em 
O iadão, Os Frios foram quast que desaper- 
comhes “Apenas, em quatro dias (8, 8, 26.6 31), 
menos frio Tais (qn, 0 era 

dia de frio rigoroso, em 1 

  

    

  

   

  

      
  

  

     
   

     

  

        
     

  O o dg , 2a rima e as 
a lu fomeiica oral os de 2320m verdade 
salto cela A 

e oo regimen continuou em Março 
cota O atotas abaixo das normnes Emo io, 
som MR commetico bato à um ponto al, nunca 
do desde fundaçõodo observatório À. Luiz 
ro mecisava às nove horas da ma 

  nhã 746º», idescendo a 735em 8, ds tres horas da, 
tarde, é no dia 10, marcando o barometro, ás nove 
horas da manhã, 745º” 8, sómente indicou 730º,5, 
às quatro horas da tarde. Chuvas violentas sue. 
Ceddram a esta baixa (em 6 tg, Gm 8 rua 
é em 10 2112,0) 

“Abril, Um pouco menos chuvoso que os preces 
dentes, mas de pouco calor. Um periodo chuvosa 
consideravel de 12 a 20; Com trovoada em 15 
(igre de agua). 

Maio, Em geral, secco, mas de calores sensio 
69,5, 288, 

  

veis, Sobretudo de'2 a 17: Maxima 
269.6, 2804 é age junho. Eunlalente secco, como o precedente, 
o Eslores ailfocantes de 20 à 27. Regstou-se tro? 
Vonda em 9, com pouca chuva (orsi7) 

Julho. Veio a normalidade ci quasi todo 
o mer. Um dia de chuva, consideravel em 27 
(o8m8 em relação á epoca. 

Aosto. Calor bastânte moderado em todo o 
még Não se registaram Chuvas, 

“Sotembro, Nêste mez, tornaram-se demasiadas 
as choras que alegaram todos os campos prod 
Zindo. em vúrios altos, inendações, com prejuizo. 
dos Iasradores, Às trevoadas tambem Erassaram 
com dnsestddie fem 5 o plviomeo aseisou 
oa à em O qem, em 7 aqre5 é em 6 Sqnn 6. 

Ei o Setemio mal ChQxoso,” desde a nda: 
sáoja obseatoio D. Tui, (Em todo o mez 

Duiubro. Tempo normal é de chuvas fracas, 
durante a: primeira quinze, ehavoso a fo, 

  

  

  

  

  

     

  

  

    
  

restante, Em 2t, à chuva foi de 45,1, em 22 
Bqroçã e em 25 Syemo 

"Novêmbro. Em todo O mez não cessou o mau. 
tempo. Temperatura acima do normal. Eis os. 
dias de grandes chuvas: em 1 145,1 em 5 13ema 
em 19 2086, em 25 208,6 é 26 dia, 

"Desenibro. Normal em relação a temperatura e. 
reguldrmente chuvoso. A minima thermometrica 
for de 79,5, uma das mais altas observadas neste 

  

        

  

  

(Continia). Antonio A: O. Machado. 

METEOROLOGIA 

  

Julho de 1407 

  

        
    

  

   

Ses Dido) | 
Amas BOM) a 
5 7648 | 22,5-16,9 ” y 
é [7080 | Es 
RE E 
8 | TONI | 25016 | Aly Nuvens | [7006 | BAGCIBO | Nublado 10 | 263) | 38351746 | tincobesto    

CMONICA METEOROLOGICA 
Em todo o reino, foram sentidas fortes trovoa- 

das de 1 até 4 de julho, acompanhadas de chuvas 
torrenciaes em alguns dos postos e principol- 
mente em Coimbra, onde se registeram em 1 
480m6 de chuva, À maxima thermometrica de 
1946, notada no dia 1 de julho, em Lisbon, é 
uma das menores observadas nfeste mez. O vento 
conservou ce. sempre variavel, e a atmosphera 
mais ou menos abafádiça, havendo um unico dia, 
em &, no qual à nebulosidade foi fraca. N'este diay 
e no dia seguinte foi sensivel a alta thermomes 
trica em todo o reino, Em Regoa, O thermome” 
tro attingio, em 8, 37º, em Campo Maior 36º, em 
Evora 33, é em Lagos 30. 

Tempo encoberto e novamente trovoada, acom 
panhada de abaixamento sensivel de temperatura 
no dia 19 de Julho, 

Vefida 
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DR, LOURENÇO DA FONSECA 
FaLLeciDo EM Ô Do comente. 

  E joio, não porque ao fullecido falassem actos 
dignos de se mencionarem, mas porque nos falta 

NECROLOGIA. espaço para, os promenorisar e nos alongarmos. em apreciações. 
Houve um tempo em que o nome de Lourenço 

da Fonseca se tornou popular no paiz é conhe- 
cido no extrangeiro. 

No paiz todos o conheceram pelas extraordi- 
narias curas que fe de enfermidades d'olhos; 

  

LOURENÇO DA FONSECA 

Medico, poeta, publicista, tal era Lourenço da 
Fonseca, de quem temos que fazer breve necro- 

Alfredo David 
ENCADERNADOR E DOURADOR 

  

  

Casa fundada em 1862 
  

| 

| 
OFFICINAS MOVIDAS A VAPOR | 

“Fabrica de livros em branco 
e caixas para escriptorio 
  

Rua Serpa Pinto, 30, 32, 34, 36 -— Rua Anchieta, 8, 8-A 

A LST EA 
Do Romance de cavullaria 

Ea crer os Uri decapae espada recheado de aventuras | 
Para 803 as mais tatraordinarias 

1 vol. illustrado com uma 
capa a côres 200 réis, pelo cor- 
reio 220 réis. 

Recebem-se annuncios para 
este almanach até ao dia 30 de 
julho. a à 
reços : 6:r000 réis 1 pagina. 

» 3mãoo » Ja » | 

» 250 » !h » 
» apooo » 4h 
» 195200» th 

Annuncios por linha 30 
EMPREZA DO OCCIDENTE | 

Largo do Poço Novo LISBOA | 

  Descobrimento das Filipinas | 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
por CABTANO 

1 vol. profusamente illustra: 
do 500 réis franco de porte, 

     
Empresa O OCIDENTE | 

Largo do Poço Novo — LISBOA | 

GIL. 

    

no extrampeiro, pelos livros que publicou, na lingua. patria é em francez, sobre as ditas enfer- modes. eco ola de, arimeia ordem tratou de es de enfermos de dognças olhos porque, fazendo. monopolio da” sua. seiendh, tam tratava 0 rico como o, pobre, é este ainda mas do que aquele, Comprehendia, perfeitamente o sacerdocio a que se dedicara e Como não o haria de compre- Bender; cle que tinha um coração bondoso, Ama alma, Reneroças ele que. ao mesmo tempo que manejáva os delicados instramentos cibrgitos operando. maraviliosamente, tangia a Iyra do ppeta e soltava vOs de sua phamésia de voman- Eis Abi desou as proves nos des ivosz oie da Aldeia, Lendas do Universo, No Douro é Tejo, Na Rodes Martyrio de tm male honesta. Um printempi; é nã eelencia Le foud de Pl ias Tueiques maladies moina fregentes de la retine du nor optiue er de la chorvide, Consercação da vista has escolas, Airoplia do nro optico For molario da clinica ocuista e Archivo opidalmos ae Lobrenço da Fonseca, nasceu no Rio Grande. do Sab em so de junho de 1848, filo do sr: com Sn es uguer. que restio muitos annos no Bracil que Ba muitos mais vive em Lisboa, onde é bem 40 eco po sua, dedicação peão cida gr onde poe varie ves tothou loga da rêriação ão munido, Veio, Lourenço da Fonseca, unia creança pora estas cupial, onde fez 0 seu curso & end, Nur joio deicação é Epoclidada do tatamano doenças “bolhas, praticou largamente com o 
medico Geulista Vari-der-Laan. E Estabeleceu depois um consultorio n'um p meiro, andar da praça de Luiz de Camões, por mulos annos, tratou, como dissémos ui da da doentes fenitaião caras extcacrdinario qq deram bon e fuma ao seu nomes Ha poucos -andos resolveu levar o auxilio da up Seeneia ao Brazil para á fo estabelece-se À "saude, é, por entar as saudades de Pora: gay onde ficavam muitos dos seus, não o deixa: am peritir muito em terras de Santa Cru é iegredsou a Lisboa, ande velo acabar seus dito, aifda no. vigor da idade com profundo senti? mento “de “todos que 0 conheciam e estimavam 

   

  

  

  

    
  

  

  

como amigo e medico de alto merecimento, 

  

   
    jon 0m direitos de proprieda: 

tterari: 

VICENTE 
POR 

dacinto dgnacio de Brito Rebello 

Um volume ilustrado com os retratos do Poeta, de 

D. João NI e D. Seb; 
lharina, Infantas D. Maria, D. Beatriz. quadro do Casamento de 

| Blsrei D. Manoel, Custodia de Belem, vista de Guimarães, retrato 
| de Garrett, Tumulo supposto de Gil Vicente, fac-similes, eto. 

o, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. Ca- 

Sahiu do prelo e será posto á venda em breves dias 

| Preço 500 réis 

Erê, EMPREZA DO OCCIDENTE 

Jarco no Poço Novo 

LISBOA 

     


